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Produção de frutos de pimentas ornamentais comestíveis em vasos.  
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No Brasil, a produção de pimenta vem crescendo nos últimos anos, com cultivos em regiões 
de clima tropical e subtropical. Este avanço pode ser atribuído às características de 
rentabilidade e versatilidade de aplicações culinárias, industriais, medicinais e ornamentais, 
principalmente devido à variabilidade genética dos frutos quanto à produção, pungência, 
formato, cor e sabor. Nesse contexto, o presente trabalho teve como objetivo verificar a 
produção de frutos de pimenta ornamental cultivados em recipientes de diferentes volumes. 
Para isso, 7 variedades foram cultivadas em vasos de 300, 600, 900 e 1600mL, utilizando-
se o delineamento experimental em blocos casualizados com parcelas subdivididas, sendo 
as 7 variedades (Bico, MG, Fafá, Roxa, Nande, Dinha e Olho de peixe) dispostas nas 
parcelas e os volumes dos recipientes nas subparcelas, com 4 repetições. Na época da 
comercialização (100% de frutos em estádio de amadurecimento) foram realizadas as 
seguintes avaliações: comprimento, diâmetro, número e produção de matérias fresca e seca 
de frutos. O comprimento e diâmetro do fruto não foram influenciados pelo tamanho do 
recipiente o qual influenciou a produção de todas as variedades de pimentas avaliadas, 
havendo uma linearidade crescente entre o volume do recipiente e o número de frutos, peso 
fresco e peso seco. Os pesos frescos, do menor para o maior volume, variaram de 28,7-
112,6; 8,1-23,2; 18,5-31,8; 16,7-36,9; 43,8-98,6; 11,2-32,8; 10,8-34,4 g para as variedades 
Bico, MG, Fafá, Roxa, Nande, Dinha e Olho de peixe, respectivamente. Portanto, para se 
obter uma maior produção deve-se considerar, dentre outros fatores, o tamanho do vaso e o 
genótipo da planta. 
 
PALAVRAS-CHAVES 
Capsicum spp., pimenta, plantas ornamentais, produção, tamanho de vaso. 
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